
Gestão de Riscos Corporativos: 

Visão Holística 



Objetivos  

1. Sensibilizar sobre o conceito e aplicação do Processo de Gestão de Riscos Corporativos 
nas empresas. 

2. Mostrar o Framework – Melhores Práticas - do Processo de Gestão de Riscos 
Corporativos. 



Negócio

A Brasiliano & Associados é uma empresa de consultoria em Riscos 
Corporativos, tendo iniciado  suas atividades em 1988.

Trabalha com o escopo do 

GRC

Governança Risco Compliance
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Metodologias e Processos

Método Brasiliano

de Gestão de Riscos

Método Brasiliano

Continuidade de Negócios

Método Brasiliano

Simulação de Fraude

Metodologias desenvolvidas e testadas com base 

na experiência de mais de 27 anos de mercado. 

Todos os processos estão alinhados com
Normas Internacionais, Nacionais (Famílias
ISO 31000, 26000, 27000, 28000, 14000),
Melhores Práticas do Mercado (COBIT, COSO
I e II) e Legislações (FCPA e a Lei Brasileira
AntiCorrupção).



Unidades de Negócio

Consultoria e Auditoria

Treinamento: EAD/Presencial

Inteligência e Investigações



1- Plano Diretor de Gestão de Riscos.

2- Processo de Gestão de Riscos.

3- Política em Gestão de Riscos Corporativos – ISO 31000

4- Manual em Gestão de Riscos Corporativos – ISO 31000

5- Política e Diretrizes de Compliance, FCPA e Lei Anticorrupção, Canal de Ética ( Denúncia) 

6- Projeto Integrado de Segurança Empresarial

7- Análise de Riscos Corporativos

8- Normas e Procedimentos – Rotina – Emergência – Contingência

9- Auditoria de Riscos e Segurança

10- Plano de Continuidade de Negócios – Business Continuity Plan – Norma ABNT 15999

11- Plano de Emergência/Contingência e Crise

12- Fraud Risk Assessement – FRA

13- Auditoria Investigativa 

14- Elaboração de Cenários de Riscos

15- Mapeamento de Processos 

16- Outsourcing em Gestão de Riscos Corporativos – Inteligência Empresarial – Segurança Empresarial –

Gerenciamento de Riscos no Transporte de Cargas

17- Implantação das ISO 31000; 28000; 26000; 14000; 27000

Portfólio de Produtos



Presencial

Especialização

MBA 

Gestão de 

Riscos 

Corporativos

14ª Turma 2015

Treinamento: Especialização

Divisão de 

Treinamento
Única Empresa de Consultoria
com parceria com a academia,
onde há uma sinergia entre a
teoria e a prática.

Nesta sinergia surgem as
melhores práticas com base
nos conhecimentos acadêmicos
e a experiência de campo da
Brasiliano.

Portanto quebramos um
paradigma, onde quem sabe

também ensina!!
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47º Turma 2015

Planejamento em 

CFTV e 

Digitalização de 

Imagens

Auditoria de 

Riscos 

Coorporativos

Treinamento: Extensão 

MBS 

Curso Avançado 

em Segurança 

Empresarial



Publicações: Revista Eletrônica



Parceria com Publicações Técnicas  



Ferramentas de Suporte

A BRASILIANO & ASSOCIADOS possui ferramentas para suportar a Implantação,
Operacionalização e a Inteligência do Processo de Gestão de Riscos nas empresas.



BANCO DO NORDESTE

 

Alguns Clientes

http://www.cteep.com.br/index.shtml
http://www.cteep.com.br/index.shtml
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.rigzone.com/analysis/subsea/images/logo/logo_sonangol.gif&imgrefurl=http://www.rigzone.com/analysis/subsea/&h=100&w=100&sz=2&hl=pt-BR&start=11&tbnid=slkieon4C60TdM:&tbnh=82&tbnw=82&prev=/images?q=logo+sonangol&gbv=2&hl=pt-BR
http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.rigzone.com/analysis/subsea/images/logo/logo_sonangol.gif&imgrefurl=http://www.rigzone.com/analysis/subsea/&h=100&w=100&sz=2&hl=pt-BR&start=11&tbnid=slkieon4C60TdM:&tbnh=82&tbnw=82&prev=/images?q=logo+sonangol&gbv=2&hl=pt-BR
http://www.banparanet.com.br/index.asp
http://www.banparanet.com.br/index.asp


Alguns Clientes

 

http://www.pernambucanas.com.br/default.asp
http://www.pernambucanas.com.br/default.asp


Alguns Clientes

http://www.einstein.br/default.aspx
http://www.einstein.br/default.aspx
http://www.gerdau.com.br/port/index.asp
http://www.gerdau.com.br/port/index.asp


Alguns Clientes



Prof. Dr. Antonio Celso Ribeiro Brasiliano,CRMA,CES,DEA,DSE,MBS

Doutor em Science et Ingénierie de L’Information et de L’Intelligence Stratégique ( Ciência e Engenharia da Informação e
Inteligência Estratégica) pela UNIVERSITÉ EAST PARIS - MARNE LA VALLÉE – Paris – França; Master Degree - Diplome
D´Etudes Approfondies (DEA) en Information Scientifique et Technique Veille Technologique (Inteligência Competitiva) pela
UNIVERSITE TOULON – Toulon - França; Especializado em: Inteligência Competitiva pela Universidade Federal do Rio de
Janeiro - UFRJ; Gestión da Seguridad Empresarial Internacional – Universidad Pontifícia Comillas de Madrid – Espanha;
Curso de Gestión da Seguridad Empresarial - Universidad Pontifícia Comillas de Madrid – Espanha; Planejamento
Empresarial, pela Fundação Getúlio Vargas - SP; Elaboração de Currículos pelo Centro de Estudos de Pessoal do Exército -
CEP, Bacharel em Ciências Militares, graduado pela Academia Militar das Agulhas Negras; Bacharel em Administração de
Empresas – Universidad Mackenzie; Certificado em Gestão de Riscos - Certification in Risk Management Assurance – CRMA,
pelo IIA Global – Institute of Internal Auditors,Certificado como Especialista em Segurança Empresarial – CES pela ABSO.

Autor dos livros: “Gestão de Continuidade de Negócios – GCN”; Guia Prático para a Gestão de Continuidade de Negócios, Cenários Prospectivos
em Gestão de Riscos Corporativos: um estudo de caso brasileiro; ” Gestão e Análise de Riscos Corporativos: Método Brasiliano Avançado” –
Alinhado com a ISO 31000; ”Análise de Risco Corporativo – Método Brasiliano”; “Manual de Análise de Risco Para a Segurança Empresarial”;
“Manual de Planejamento: Gestão de Riscos Corporativos”; “A (IN)Segurança nas Redes Empresarias: A Inteligência Competitiva e a Fuga
Involuntária das Informações”; “Planejamento da Segurança Empresarial: Metodologia e Implantação”; Co-Autor dos Livros: “Manual de
Planejamento Tático e Técnico em Segurança Empresarial”; “Segurança de Executivos" - Noções Anti-Seqüestro e Seqüestro: Como se
Defender; Atual Coordenador Técnico e Professor de Cursos: Especialização (MBA): Gestão de Riscos e Segurança Empresarial, Cursos de
Extensão e o Avançado em Segurança Empresarial, ambos em convênio com a Faculdade de Engenharia de São Paulo – FESP – SP e Faculdade
de Administração de São Paulo – FAPI - SP; Membro do Institute of Internal Auditors IIA; do Instituto dos Auditores Internos do Brasil – IIA
Brasil; Membro da Associação Brasileira de Profissionais de Segurança Orgânica – ABSO, Membro da Associação Brasileira dos Analistas de
Inteligência Competitiva – ABRAIC; Membro da ACFE – Association of Certified Fraud Examiners, Coordenou a 1ª Pesquisa de Vitimização
Empresarial 2003 – Contrato pela PENUD/ONU/SENASP; Profissional com mais de 25 anos de experiência em Gestão de Riscos, Palestrante
nacional em inúmeros eventos da área de riscos, compliance, auditoria, controles internos e segurança corporativa. Palestrante Internacional
em eventos na Argentina, Paraguai, África e Japão ( convidado pelo Organização PanAmericana de Saúde-OPAS, como expert em Planos de
Contingência, na Conferência Mundial de Redução de Desastres,Yokohama). Experiência internacional em consultoria de gestão de riscos em
Portugal, Cabo Verde, Angola, Moçambique, Uruguai, Argentina, Paraguai, Colômbia,México. É Diretor Presidente da BRASILIANO &
ASSOCIADOS.

Experiência



ANTECIPAÇÃO



ATITUDES DOS EXECUTIVOS PERANTE RISCOS

O Global Risk Report de 2007, Forum Mundial, identificou que as atitudes de 
negação e minimização da realidade são causas da ineficácia ao se lidar com 
riscos!  Listou algumas:

• Conotação negativa da palavra riscos;
• Levar em conta apenas o lado positivo;
• Receio de levantar algo que não sabemos lidar;
• O risco é percebido como afetando principalmente terceiros;
• Gestão de riscos é burocracia;
• Gestão é atendimento a compliance/legislação;
• Jargão técnico excessivo, o usuário não entende.



WTC 11/09/2001

14/04/1912



WTC 11/09/2001

1. Falta de cenários 
2. Preocupação dos gestores de 

riscos/”security” com ataques 
terrorismo em 16ª posição

3. Negou a realidade, mesmo já tendo 
histórico

4. Desconsiderou dados/informes para 
análise: árabes fazendo curso de 
pilotagem sem estarem ligados a 
nenhuma CIA AÉREA



14/04/1912

“ O maior objeto móvel da terra –
Projetado para ser inafundável”

Folheto da Cia de Navegação

“Não posso imaginar o que poderia afundar 
os navios de hoje. A moderna construção 
naval está bem além disso” Cap E.Smith

Alguns Fatores de Riscos: Colisão e Grande número de mortos 
- Redução dos botes salva-vidas;
- Diminuição da altura dos compartimentos 
- Rebites de qualidade inferior – custos 
- Redução do tempo de testes do navio 
- Falta de treinamento da equipe, falta de familiaridade com o novo 

navio
- Alta velocidade – quebra de record
- Iceberg’s na rota: desconsiderou os avisos dos outros navios na rota
- Baixa temperatura da água - hipotermia
- Ausência de binóculo na cesta da gávea



Abrangência da Gestão de Riscos Corporativos  

SISTEMAS
 Rede de comunicação
 Aplicações
 Vírus

PESSOAS
 Greves
 Dificuldade de deslocamento
 Epidemias (Avian Flu)
 Acidentes

FORNECEDORES
 Encerramento repentino de contrato
 Novas regulamentações
 Falência

CADEIA LOGÍSTICA
 Armazenagem
 Distribuição
 Transporte
 Greves

NEGÓCIOS
 Disponibilidade
 Imagem

GRC

INFRAESTRUTURA
 Incêndio
 Alagamento
 Desabamento
 Ataque terrorista
 Blackout

PROCESSOS 
 Fraudes 
 Ineficiência
 Segurança 



PrevençãoMitigação

FuturoEmergência
Crise

Continuidade

Já Ocorreu Poderia Ocorrer

Função do GRC nas Empresas 



A Abrangência Gera Inúmeras Disciplinas…….. 

1) Riscos Estratégicos

2) Riscos Operacionais 

3) Riscos de Tecnologia da Informação

4) Riscos de Meio Ambiente

5) Riscos de Saúde e Segurança do Trabalhador

6) Riscos de Segurança Empresarial

7) Riscos Liquidez/Atuariais

8) Riscos Legais

9) Riscos de Crédito/Contraparte

10) Riscos de Comunicação

11) Riscos de Fraudes

12) Riscos no Projeto

13) Outras Tantas Disciplinas....... 



As Disciplinas Podem Gerar Categorias de Riscos 

Estratégicos
Operacionais
Financeiros 
Legais
Fonte: IBGC

Estratégicos
Operacionais
Financeiros
Mercado 
Legais
Fonte: FEBRABAN

Estratégicos
Operacionais
Financeiros
Comunicação 
Legais
Fonte: FERMA

Econômicos 
Ambientais
Geopolíticos
Sociais
Tecnológicos
Fonte: Fórum Econômico Mundial 2014 



Operações
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Universo de Riscos
Enterprise Risk Management 

ERM



Risco

Sempre refere-se ao futuro

Pode ser adverso/ameaça e ou oportunidade

É sempre um elemento de incerteza



1) Abrangência das disciplinas da gestão de riscos –
diversidade de riscos 

2) Integrar as disciplinas – visão holística                                                       
metodologia-ferramentas-técnicas  

3) Fazer com que os gestores da empresa sejam participantes 
ativos da GRC  

Desafio do Gestor de Riscos Corporativos 



Quais são os principais
problemas hoje nas empresas

em gestão de riscos ?



Problemas Hoje nas Empresas 

Nas empresas não existe uma única política de gestão de riscos

Nas empresas não existe um único framework – uma única 
estrutura de gestão de riscos 

Nas empresas cada disciplina possui  metodologias diferentes

Nas empresas cada disciplina possui uma matriz de riscos 
diferente



Diferentes Métricas - Matrizes e Processos  



Discíplinas São Ilhas – Falta Visão Holística

Falta interconexões entre disciplinas

O gera com a falta de interconexões? 



O QUE É UM RISCO SISTÊMICO ?

O risco sistêmico é o risco de "colapsos em um sistema inteiro, oposto ao
colapso de partes e componentes individuais”. Os riscos sistêmicos são
caracterizados por:

• pontos de ruptura modestos, combinando indiretamente para produzir grandes
falhas;

• contágio ou compartilhamento de risco, como uma perda que desencadeia uma
reação de outras;

• Sistemas sendo incapazes de recuperar o equilíbrio depois de um choque

Fonte:Goldin, I. and M. Mariathasan. The Butterfly Defect: How globalization
creates systemic risk, and what to do about it.
Princeton University Press. Forthcoming Spring 2014.

Nós não Enxergamos os Riscos Sistêmicos
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Mapa de Riscos 
das Disciplinas

Causas dos 
Riscos das 
Disciplinas 

Impactos dos 
Riscos das 
Disciplinas

Indicadores  de 
Riscos das 
Disciplinas 

GRC 

Realiza:  
Análises 

Interpretações
Estudos de Impactos 

Cruzados
Estudos de 
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Indicadores 
Estratégicos de 

Riscos

Mapa de Riscos  

Cenários de 
Riscos 

Soluções 
Integradas 

Falta Inteligência em Riscos Corporativos

Abrangência e Interconectividade



Interconectividade Entre os Riscos  

Fonte: Fórum Mundial 2015



Fonte: Fórum Mundial 2015

Criticidade dos Riscos: PB X Impacto 



Perguntas Chaves 

1. Quais são os principais riscos que a Fundação Copel está exposta?

2. Qual o apetite a risco que Fundação Copel deve suportar? 

3. Quais são os ativos expostos e quão vulneráveis estão?

4. Quais são as opções existentes hoje?

5. Qual suporte é necessário e de quem?

Fonte: Fórum Mundial 2014



Fraude – Petrobrás 

Consequência direta:

- Queda do valor das ações + 50%

- Credibilidade da diretoria e Petrobrás

- Paralização de obras
- Ações na justiça    

Fraudes no mundo 5% a 7% da
Lucratividade, segundo ACFE.



FRAUDE – 2015 - Toshiba

Envolvendo Conselho e Diretoria

O executivo-chefe da Toshiba, Hisao Tanaka, renunciou ao cargo nesta terça-feira (21/07), um dia
depois de uma investigação externa afirmar que ele e outros executivos da empresa foram
responsáveis por um escândalo de contabilidade pelo qual a companhia japonesa de produtos
eletrônicos ampliou artificialmente seus lucros em mais de US$ 1,2 bilhão ao longo de sete anos.
Em um esforço para deixar para trás o que o painel independente descreveu como um problema
"sistêmico", a Toshiba anunciou uma grande reorganização da diretoria, com a saída de 16
membros do conselho. Isso inclui Tanaka, que era executivo-chefe desde 2013, e seu antecessor,
Norio Sasaki, que vinha atuando como vice-presidente. Sasaki, por sua vez, informou hoje que
renunciou ao cargo que ocupava em um painel de consultores do primeiro-ministro do Japão, Shinzo
Abe.
O presidente da Toshiba, Masashi Muromachi, vai atuar como executivo-chefe interinamente e,
segundo a empresa, mais mudanças na diretoria serão anunciadas até o fim deste mês. Em um
relatório de 300 páginas que se tornou público hoje, a investigação externa contratada pela Toshiba
afirmou que os três últimos executivos-chefes da empresa tiveram papel ativo na elevação
artificial do lucro operacional da companhia desde 2008.

Segundo o relatório, os executivos pressionaram intensamente as unidades de negócios da Toshiba - que vão desde computadores
pessoais até semicondutores e reatores nucleares - a alcançarem metas de lucro irrealistas. Algumas vezes a diretoria emitia as metas
pouco antes do fim de um trimestre ou um ano, encorajando os diretores das unidades a "esquentarem" os registros. "Os procedimentos
impróprios de contabilidade foram realizados continuamente como uma política da diretoria", diz o relatório.
"Era impossível para qualquer um ir contra essa intenção em meio à cultura corporativa da Toshiba", acrescenta o documento. O vice-
primeiro-ministro do Japão, Taro Aso, expressou decepção com o episódio. "Estou totalmente desapontado porque isso pode afetar a
confiança do investidor no mercado japonês", disse.



Qual o Nosso Perfil Como Gestor?



Podemos Responder sob Duas Óticas:

1ª Fatalidade

2ª Gestão - Falha



2ª Gestão – Falha

Gestor e/ou Administrador foram incompetentes

Podemos Responder sob Duas Óticas:



Michael Godet, cenarista francês, descreve que os 

gestores podem ESCOLHER quatro atitudes diante do 

futuro: 

• Avestruz

• Bombeiro – “Enxuga Gelo”

• Segurador

• Conspirador

VISÃO PROSPECTIVA
Cenários de Riscos

Atitudes do Gestor 



Visão Holística do Processo de GRC

Ocorre o evento  

Processos 

Serviços

Vidas em perigo

Indisponíveis

Recuperação

Identificação
Análise 

de Riscos

Acionamento das 
respostas  

Continuidade
De Negócios

PREVENÇÃO

PREMISSA: Saber quais são os cenários de 
riscos!!

Protocolos de Emergência

Ações Imediatas

Ações

e Recursos 

Emergenciais

Avaliação 

de Danos

Procedimentos 

Imediatos

Procedimentos de 
Continuidade Operacional

Operacionalização
da Recuperação

Retomada
Operacional

Ações nas 
causas raízes 

dos Riscos



PrevençãoMitigação

Futuro
Emergência

Crise
Continuidade

Já Ocorreu Poderia Ocorrer

Função do GRC nas Empresas 



Processo Estruturado de GRC 

Inicial AvançadoArticulado

 Riscos Segregados  

 Baixo entendimento dos riscos  para a 
empresa como um todo – sem visão 
interconectividade

 Abordagem de Compliance apenas

 Apetite ao risco indefinido

 Não há metodologia de gestão definida 
(mapeamento/ arquitetura)

 Pouco patrocínio dos executivos para 
gestão de riscos como ferramenta de 
tomada de decisão

 Gestão de Riscos estabelecida com foco 
na preservação de valor

 Apetite ao risco definido

 Metodologia de gestão e sistema 
estabelecidos

 Mapa de riscos elaborado e revisto 
periodicamente

 Benefícios visualizados em todos os 
níveis da organização

 Patrocínio existente mas pouco engajado 
dos executivos para gestão de riscos 
como ferramenta de tomada de decisão

 Gestão de riscos considerada crítica para 
atingir os objetivos

 Metodologia internalizada em toda a 
organização

 Apetite ao risco claro e transparente

 Gestão pró-ativa de riscos visando 
preservação e geração de valor (upsides)

 Patrocínio engajado dos executivos para 
gestão de riscos como ferramenta de 
tomada de decisão

Nível de Maturidade em Gestão de Riscos



Linhas de Defesa    

14 dezembro de 2011



Linhas de Defesa    

JANEIRO 2013

Funções que 
gerenciam 
e são proprietários 
dos riscos

Funções que 
supervisionam os 
riscos

Facilitadores

Funções que 
fornecem avaliações 
independentes



Linhas de Defesa    

Revista HSM 104 maio/junho de 2014, artigo intitulado: EU, gestor de riscos?

A disciplina gestão de riscos ampliou sua abrangência a partir de 2008, evoluiu, juntamente
com a lista dos responsáveis por serem os guardiões dos negócios – lista da qual o você
gestor entrou, mesmo que não tenha sido comunicado.

Guardiões da Média Gerência

Os especialistas consideram que a mudança de mentalidade desses profissionais é
fundamental para um futuro mais seguro.

É o gerente de linha que instala e monitora procedimentos de controle e segurança.

Assim, o modo mais eficaz de alcançar melhor gestão de riscos é motivar esses funcionários a
prestar atenção suficiente a esse tipo de responsabilidade.



COSO II ERM

ISO 31000

COSO I
Controles Internos 

Melhores Práticas de Mercado - Framework’s

Canal de Comunicação

• ISO 9000
• ISO 14000
• ISO 26000
• ISO 27000
• ISO 28000
• Futura ISO 45001/SST
• COBIT 
• Lei AntiCorrupção
• (12.846 de 2013)
• Resolução CGPC N° 13/04
• Resolução CMN No 3792/09
• Recomendação CGPC No 2/09 
• Gestão Baseada em Riscos da PREVIC
• Gestão de Riscos da PREVIC
• Instruções CVM 558 de 26 de março de 2015 
(Gestão de Riscos e Controles Internos)
• Instrução do BACEN



Estrutura de Controles Internos  – Coso I

Objetivos da organização

Cinco elementos chave da gestão de controle 
interno 

Todas as unidades 
de negócios

1992 - 2013



Fonte:

APETITE AO RISCO: VISÕES



APETITE AO RISCO: VISÕES

Fonte:



Conceito de Aplicação de Controles



Conceito Importante é a Vulnerabilidade Residual, que 
é a Exposição ao Risco Depois de Tomadas as Ações de 
tratamento

Materialidade do Risco

Vulnerabilidade residual: 
exposição ao risco após tomar as 

medidas julgadas adequadas -

grau de preparação atuante
(exposição não tratável no absoluto ou não 

tratável porque o custo marginal de tratar é 

maior que o benefício marginal de tratar)

Vulnerabilidade Passível de 

Redução por Atuação

Grau de Preparação

(Redutor de 

Vulnerabilidade)

Atuante

Redução Máxima da 

Vulnerabilidade 

Considerando Grau de 

Preparação Atuante

Intermediário

Insuficiente



Visão de Antecipação - Riscos 



GRC Passa a Ajudar os Objetivos Estratégicos

A gestão de riscos torna a Empresa mais resiliente aos 
efeitos das incertezas e mais capaz de alcançar seus 
objetivos

Risco

Trajetória da

Empresa

Trajetória Típica

Remediação

Prevenção

Mitigação

Objetivos 
Estratégicos
Valor para o 

Acionista
Preservação da 

Imagem
…

Trajetória Com Gestão de Riscos

Objetivos 
Estratégicos
Valor para o 

Acionista
Preservação da 

Imagem



Monitorar
Com base em Indicadores de 
Riscos nos Processos, o  
monitoramento  assegura que os 
processos estejam operando 
com a segurança necessária, 
controles eficazes

Estratégias 
Desenvolvimento de múltiplas 
estratégias para atender os 
objetivos estratégicos e manter 
sua competitividade

Dinâmica do Risco 
As diversas estratégias e a 
constante mutação do mercado 
geram perfis de riscos dinâmicos 

Processos Estruturados 
Processos são estabelecidos 
para gerenciar o perfil dos 
riscos da empresa

Avaliar 

Os donos dos riscos (donos dos 
processos), avaliam 
continuamente o perfil de risco e 
dos processos

Melhoria Contínua

Os gestores operacionalizam 
as melhorias contínuas nos 
controles e processos 

Estratégias

Riscos

Processos

Melhoria Contínua 

Visão da Brasiliano & Associados Empresas

Visão da Brasiliano & Associados 

Dinamicidade Constante dos Riscos
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2. Contexto Estratégico

4. Análise e Avaliação de Riscos – Inerente
4.1 Probabilidade X Impacto
4.2 Matriz de Riscos
4.3 Nível de Riscos
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Processo de Avaliação de Riscos

3. Identificação de Riscos
3.1 Identificação dos Processos Críticos
3.2 Condição - Análise Situacional
3.3 Listagem, Definição e Classificação dos Riscos
3.4 Identificação dos Fatores de Riscos
3.5 Identificação da Motricidade
3.6 Matriz Swot Magnitude x Importância
3.7 Fatores de Riscos Comuns
3.8 Matriz de Impacto Cruzado

6. Respostas aos Riscos 
6.1 Matriz de Priorização dos Riscos
6.2 Plano de Ação
6.3 Priorização das Ações
6.4 Projeção Futura – Probabilidade x Impacto

5. Análise e Avaliação de Riscos – Residual
5.1 Probabilidade X Impacto
5.2 Matriz de Riscos
5.3 Nível de Riscos

Método Brasiliano Avançado - Framework



Método Brasiliano Avançado – Ferramentas 



Risco Inerente
Avaliação dos Controles 

Risco Residual 
Plano de Ação: 5W 2H

Responsabilidade do 
Dono do Processo

Método Brasiliano Avançado – Ferramentas 



Painel de Controle – Dashboard



Consolidado da Análise de Riscos nos Processos da 
Área Financeira

Em termos de porcentagem.



Consolidado da Análise De Riscos Do Financeiro Puro
(Faturamento e Cobrança e Tesouraria e Pagamentos)



Consolidado da Análise de Riscos do Financeiro Puro 
(Faturamento e Cobrança E Tesouraria e Pagamentos)



Nº Macro Processo Processo Bia
Riscos Nível de 

Risco 
Por Macro 
Processo

Visão Gestor VER LAR AMA VER TOT

01 Backoffice de Investimentos Backoffice de Investimentos MODERADO 0 4 8 5 17 6,00

02 Concessão de Empréstimos Operação MODERADO 1 7 1 3 12 7,88

03 Concessão de Empréstimos Prestação Mensal MODERADO 0 3 2 5 10 5,14

04 Gestão Terceirizada Seleção CRÍTICO 0 1 3 4 08 2,64

05 Gestão Terceirizada Operação MODERADO 1 1 1 1 04 6,04

06 Gestão Terceirizada Acompanhamento / Avaliação CRÍTICO 0 3 3 0 06 7,17

07
Demonstrativo de 

Investimentos Demonstrativo de Investimentos
MODERADO

0 0 1 2 3
4,41

08 Divergência Não Planejada Divergência Não Planejada MODERADO 0 0 3 2 5 4,63

09 Obrigações Acessórias Obrigações Acessórias MODERADO 0 1 1 3 5 4,96

10 Empréstimo de Ações Empréstimo de Ações LEVE 0 1 2 2 5 5,67

11 Investimentos Estruturados Operação CRÍTICO 0 2 4 2 8 4,13

12 Operações Imobiliárias Aquisição, Alienação e Locação CRÍTICO 0 0 4 3 7 3,23

13 Operações Imobiliárias Monitoramento LEVE 0 1 2 1 4 2,95

14 Operações Imobiliárias Manutenção e Reforma CRÍTICO 0 1 4 6 11 5,30

15 Renda Fixa Operação CRÍTICO 1 4 4 6 15 6,12

16 Renda Fixa Monitoramento CRÍTICO 1 1 1 3 6 6,46

17 Renda Variável Operação CRÍTICO 1 3 7 4 15 6,46

18 Renda Variável Monitoramento CRÍTICO 0 1 1 0 2 6,47

5 34 52 52 143

Business Impact Analysis – BIA X Nível de Risco
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